
MIÍÍCJ^J ^ ; \ M ^ 
ívi >;£MSE 

lij JUl 1979 

Miiller vê 

inabilidade 

em Sarney 
Ao criticar a ideia lançada 

pelo presidente arenista, José 
Sarney, de formação de um 
partido único de apoio ao Gover
no, o senador Gastão Miiller 
(Arena-MT) considerou ina
bilidade política a rejeição de 
possíveis composições com 
outros partidos, "a não ser que o 
grupinho que comanda a Arena 
há muitos anos não queira per
der suas posições, o que 
fatalmente acontecerá". 

Para Miiller, a união de todas 
as forças governistas em uma só 
legenda é uma utopia que pode 
transformar em minoria a tran
quila maioria atualmente 
proporcionada pela Arena: 
"Esquecem-se os defensores des
ta ideia que o problema extra
pola a área federal. Sabendo-se 
ainda que em 95% dos estados 
brasUeiros os grupos que hoje 
compõem Arena e MDB são 
absolutamente incompatíveis". 

Contrário à manutenção de 
sublegenda, que chegou a ser 
admitida pelo presidente da 
Arena, Gastão Miiller aponta o 
risco de voltar-se ao chamado 
"festival de partidos", caso esta 
medida seja adotada. "A su
blegenda foi um artifício utiliza
do para se acomodar as várias 
tendências dos dois partidos nas 
lutas político-eleitorais. Se vai-
se manter este sistema pode
remos voltar ao verdadeiro fes
tival que se verificava antiga
mente. 

Alertou ainda o Governo para 
a possibilidade de sair prejudica
do mantendo o sistema de su-
blegendas, "pois os partidos, 
levados ou até forçados a irem 
para a oposição, usarão da mes
ma arma e se fortificarão com as 
sublegendas. Em resumo, o 
feitiço pode virar contra o fei
ticeiro". 

Conforme Múller, o partido do 
Governo será aparentemente 
muito forte até as eleições de 82, 
"definindo-se então, de fato e de 
direito, quais os partidos que ex-

, pressarão a vontade popular". 
Até lá, o arenista classifica os 
novos partidos que se formarão 
na seguinte ordem, em termos de 

* força parlamentar: "Portelão" 
; (partido do Governo), Partido 

Independente (no qual se en
quadra e, segundo acredita, 

; deverá em princípio apoiar o 
] Governo), PTB ("que vem maitf 
I forte do que muita gente imaj 
^ gina")e PDB (formado pelas ahjf 

conservadoras do MDB). ^ 
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